
Espectáculo de circo dança, em volta e sobre uma árvore

« Encontro sob chuva de argila, diálogo de corpos. 
Tocar, roçar, confrontar, afrontar, largar, deixar, passar, voltar, equilibrar, harmonizar… 

Construir em conjunto.

Corpos de hoje deambulando no passado…
Corpos antigos que vivem ao meu lado e que viveram todas as transformações da terra.

Evoluindo sobre, como e com a terra.
Transformação devido ao trabalho e a matéria, um corpo por vezes animal, 

por vezes máquina escapando se nos ares para uma dança suspensa.
...e as linhas espessas dos campos que sobem para a árvore.»

Duração: 40 min Espectáculo para todo o público Diurno ou nocturno
Público: 600 máximo

Equipa
 
Intérpretes / Criadores  Isadora Branco, Aurélien Chaillou
Cenografia / Figurinos  Lionor Dupic 
Olhar coreográfico Branco Potocan
Criação musical Anthony Delestre, Franck Beaumard

Criação de Luz/ Régie Adrien Talon
Grafismo Adèle Beauvineau
Produção Un Pas De Côté 
Co- produção TFC Chemillé

terra

Condições técnicas :

O espectáculo articula-se em volta de uma árvore, que será o suporte de um trapézio fixo e uma das extremidades 
do arame de equilíbrio.
Espaço cénico : meio círculo com um raio de 6mt com um solo de terra ou relva.
Tempo de montagem e adaptação no espaço: 1 dia e meio.
Prever um ponto de água com mangueira e alimentação eléctrica próximo do local de representação.
A companhia pode fornecer o material de luz e som.
Prever visita de reconhecimento e escolha da árvore/local de representação.

> Ver ficha / rider técnico detalhado 



Intervenções pedagógicas:

A companhia propõe uma sensibilização a sua pesquisa e criação artística através de ateliers de circo 
dança com a terra intitulado “Pele de terra”.

> Contacte- nos para mais informação

Difusão 
0033 (0)678348228

diffusion@isaurel.com

Dir. Artistica 
0033 (0)678348228 

isaurel.cie@gmail.com

www.isaurel.com

A companhia

Isaurel, companhia franco-portuguesa, sediada em França, fundada em 2009 por Isadora Branco 
e Aurélien Chaillou.
Estes dois artistas encontraram se em França, na FAAAC (Formação Alternativa e Autogerida de Artes 
de Circo 2006/2008). Após varias expêriencias em colectivos como a Cie Branle-bas, em França, 
e FIAR – CAR (Festival Internacional e Centro de Artes de Rua em Palmela), em Portugal, eles criaram 
a sua própria companhia para provocar encontros e desenvolver a sua pesquisa de circo dança.
A companhia trabalha a rua como espaço de pesquisa, experimentação, encontro e apresentação. 
É através da vida de sítios específicos, a vivência das pessoas que passam, que lá trabalham 
e vivem que se inicia a pesquisa de movimento circo dança; deixando se inf luênciar por histórias 
d´ontem e d´hoje; do quotidiano ás excepções.
A companhia tem por objectivo produzir, difundir e promover o circo dança em França, Portugal 
e outros países, através dos seus espectáculos, instalações, performances, encontros e acções 
pedagógicas, sensibilizando e tocando diferentes públicos.


